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      Capítulo 1




       




      Natalie Thompson estava um pouco enjoada. Na verdade, estava muito enjoada. Não seria engraçado que a criadora do bolo sofresse um colapso e caísse sobre o bolo de casamento de cinco andares que estava a decorar?




      – Agora não, agora não – sussurrou em voz baixa, desesperada, e soprou uma madeixa de cabelo loiro para o afastar dos olhos.




      O murmúrio dos convidados que entravam na espaçosa sala do copo-d’água fez com que se apressasse.




      Com os dedos trémulos, deu o retoque final ao andar superior do bolo. Como empresa dedicada à organização de casamentos, tanto Natalie como as suas melhores amigas e colegas, conhecidas como a Casamentos Bella, orgulhavam-se de tornar realidade o sonho mais romântico das outras mulheres. No entanto, naquele momento, o seu sonho era continuar em pé durante mais dez minutos.




      Natalie começou a sentir-se pior. Dez minutos talvez fosse pedir demasiado.




      Oh, porque não fizera uma pausa para comer alguma coisa? Com toda a animação dos preparativos do casamento, certamente consumira todo o açúcar do seu corpo e agora precisava de uma injecção de insulina.




      A diabetes, o pesadelo da sua vida desde os sete anos, era sempre implacável.




      Uma montanha de açúcar à sua frente e não se atrevia a levar umas migalhas à boca com medo de destruir o bolo perfeito, no qual trabalhara tantos dias. Embora também não pudesse comer açúcar, é claro.




      Com falta de ar, Natalie recuou um pouco para contemplar a sua obra. Era o primeiro casamento do ano e ia ser celebrado pouco antes do Natal. O bolo erguia-se majestosamente sobre um pedestal decorado com motivos natalícios e sob um arco de luzes em forma de flocos de neve azuis e brancos. A mesa estava envolta em cetim branco com laços azuis e luzinhas prateadas, uma ideia que Serena, a estilista da Casamentos Bella, trouxera, tal como outras novidades da feira de eventos nupciais de Seattle. Da feira e do acidente de avião que sofrera e que tanto assustara as suas amigas e colegas, Serena também trouxera mais alguma coisa. Um piloto audaz e bonito, Kane Wiley, que cada vez que olhava para ela parecia disposto a comê-la como se fosse a última fatia de cheesecake com baunilha.




      Ah, sim, cheesecake. Açúcar. Comida. O seu trabalho e o seu dilema.




      Estava tudo preparado para a recepção, contudo, ela não ia tocar em nada até que a noiva entrasse, por muito que estivesse enjoada.




      – Natalie, estás bem? Não estás com bom aspecto.




      Era Regina O’Ryan, boa amiga de Natalie e fotógrafa oficial da Casamentos Bella. Embora sempre se tivesse queixado das suas ancas generosas e dos seus eternos cinco quilos a mais, Regina estava óptima. Radiante, realizada e feliz com o seu marido.




      Todas as amigas e conhecidas de Natalie pareciam apaixonar-se a uma velocidade vertiginosa e Natalie estava feliz por elas, especialmente depois de Regina ter sofrido tanto. Na sua opinião, o amor era maravilhoso, até que deixava de o ser.




      Sentiu um aperto no peito, amargurada. Aquele não era o momento adequado para recordar o passado. Nem para cair ao chão.




      – Preciso de comer alguma coisa – disse à sua amiga. – É só isso.




      Todas as amigas de Natalie estavam ao corrente da sua diabetes e sempre a ajudavam quando era preciso, no entanto, naquele momento estavam demasiado ocupadas para a ajudarem.




      – Os noivos vêm aí – disse Natalie.




      Regina olhou na direcção da entrada.




      – É verdade. Não posso perder a entrada dos noivos – Regina apontou para uma bandeja de fruta que estava do outro lado da sala. – Vai comer alguma coisa já! – ordenou antes de se afastar apressadamente.




      Comer alguma coisa, disse Natalie para si. Bom conselho. Era precisamente isso que tinha de fazer.




      No lado oposto da grande sala, sobre uma mesa elegantemente decorada, havia bandejas com todo o tipo de frutas: morangos, uvas, melão, ananás e tudo o mais, e Natalie pensou que conseguiria comer alguma coisa sem que ninguém se apercebesse. Enquanto se dirigia para a mesa, começou a sentir-se pior. Normalmente, Natalie era muito cuidadosa com o que comia, porém, a ama das gémeas telefonara-lhe no último minuto, a dizer que estava doente, e ela vira-se obrigada a vestir as meninas e levá-las à escola pessoalmente, por isso não tivera tempo para pensar em comer.




      Agora não conseguia pensar noutra coisa. Um cacho de uvas verdes parecia olhar para ela da mesa e dizer-lhe «come-me, come-me». Natalie esticou a mão para pegar nas uvas, contudo, nesse momento, uma voz masculina parou-a.




      – Natalie!




      Como se fosse uma menina que fora apanhada a roubar um rebuçado, Natalie retirou a mão e virou-se. Toda a gente na sala estava a olhar para ela.




      – Eh! – duas mãos fortes seguraram-na pelos braços. – Cuidado. Sentes-te bem? Ficaste assim tão surpreendida por me ver?




      Surpreendida? O que queria dizer? Quem era? Natalie pestanejou. O convidado cheirava a perfume caro e era muito alto, embora a diferença de estatura não fosse nenhuma novidade. Para o seu metro e meio de altura, quase toda a gente era alta.




      – Natalie?




      A voz recordava-lhe alguém, no entanto, ela estava cada vez mais enjoada, o que lhe acontecia sempre que sofria uma descida de açúcar. De um momento para o outro, cairia ao chão e daria um espectáculo.




      – Fruta – sussurrou com os olhos quase fechados. – Diabetes.




      O desconhecido não hesitou. Com uma eficácia surpreendente, colocou-lhe dois pedaços de melão doce e suculento entre os lábios e, segurando-a pela cintura, levou-a até uma cadeira que havia junto da parede. Se não se tivesse encontrado tão mal, Natalie até teria gostado de deixar que um homem voltasse a cuidar dela.




      Ou talvez não. A única coisa que jurara não voltar a fazer era depender de ninguém, muito menos de um homem. Não porque Justin não a amara, mas porque a amara demasiado. Tanto que, durante o seu casamento, ela dependera dele absolutamente para tudo.




      – Tinha-me esquecido de que és diabética – disse a voz masculina, grave e sensual, enquanto continuava a meter-lhe fruta na boca.




      Em qualquer outro momento, o toque dos dedos do homem nos lábios podia ter sido um gesto muito erótico.




      Esquecera-se? Quem era aquele homem?




      Natalie tentou olhar para ele, porém, não conseguia abrir os olhos.




      Mastigou e engoliu, mastigou e engoliu, agradecida ao desconhecido.




      Ao longe, ouviu a voz do DJ a anunciar a primeira dança e uma versão sensual do Let’s get it on começou a tocar.




      Natalie pensou que era uma escolha estranha. Se ela fosse a noiva, teria escolhido alguma coisa mais sentimental e romântica. Contudo, ela não ia voltar a casar-se. O príncipe encantado só aparecia uma vez na vida e o seu já aparecera e desaparecera.




      – Natalie – disse o homem. – Come um pouco mais.




      Obediente, Natalie abriu a boca. A pouco e pouco, começava a sentir-se melhor. Abriu os olhos e pestanejou. À sua frente, dois olhos castanhos e quentes olhavam para ela. Vestido com um fato preto, o homem estava agachado diante dela, com um prato de fruta sobre a perna.




      O coração de Natalie acelerou.




      – Cooper? – perguntou, atónita. – O que fazes aqui? És mesmo tu?




      O doutor Cooper Sullivan esboçou o sorriso atraente que roubara tantos corações na universidade.




      – Da última vez que me vi ao espelho, era.




      – Mas estás na Califórnia – disse, endireitando-se.




      Cooper olhou à sua volta, sorrindo.




      – Ah, sim?




      – Bom, estás aqui, sim, mas queria dizer... – Natalie estava a fazer figura de parva, embora pudesse sempre atribuí-lo à falta de açúcar.




      – Neste momento, estou num casamento de um colega. Amigos em comum, talvez?




      – Não, não. Clientes. Estou a trabalhar – Natalie fez sinal para a mesa onde uma linda ruiva, vestida de cetim azul, servia bolo aos convidados. – Só que já devia ter-me ido embora. A fada do bolo desaparece assim que o seu trabalho acaba. Normalmente...




      – A fada do bolo? – Cooper levantou uma sobrancelha.




      Natalie assentiu, vendo as coisas cada vez com mais clareza.




      – Desenho e faço bolos de casamento para a Casamentos Bella.




      Era muito boa no seu trabalho. Natalie era capaz de transformar qualquer ideia num bolo de casamento fabuloso. Justin rira-se quando Natalie se inscrevera num curso de desenho de bolos, porém, agora agradecia a Deus por o ter feito. Se não, as gémeas e ela teriam de depender economicamente dos seus parentes e só essa ideia deixava-lhe os cabelos em pé. Mesmo assim, com um trabalho, a sua situação económica era difícil.




      – Sentes-te melhor? – perguntou Cooper, levantando-se.




      – Sim, obrigada. Eu sei que não devo saltar refeições, mas, às vezes esqueço-me por completo.




      – Estavas branca como o vestido da noiva – disse, sentando-se numa cadeira ao seu lado, como se não tivesse nenhuma pressa por se reunir com os outros convidados. – Justin está a par destes episódios?




      Natalie ficou sem saber o que dizer. Cooper não sabia. Cooper Sullivan fora o melhor amigo de Justin, tanto no liceu como na Faculdade de Medicina, no entanto, os seus caminhos tinham-se separado depois da licenciatura. De facto, depois do casamento de Natalie e de Justin, mais de dez anos antes.




      – Oh, Cooper! – Natalie pegou na mão dele. – Justin morreu.




      – O quê? Quando? Como? Natalie, não pode ser.




      Mesmo depois de tanto tempo, Natalie sentiu uma dor enorme. Contudo, rapidamente a substituiu por raiva. Se Justin tivesse sido um pouco mais sensato, se tivesse amado mais as gémeas e a ela, ainda estaria ali.




      – Há dois anos. Num acidente de mota.




      Era inútil rever os detalhes terríveis do que acontecera. Quando uma mota chocava contra um camião, ficava sempre a perder.




      – Meu Deus! – Cooper passou a mão pelos cabelos pretos. – Nat, lamento imenso. Estás bem? Devias ter-me telefonado.




      Natalie preferiu não mencionar que fora ele quem se afastara das suas vidas quando se mudara para a Califórnia e não voltara a entrar em contacto com eles. Nem a eterna rivalidade entre os dois amigos, que não se limitara apenas aos estudos e aos desportos, mas também a ela. Quando ela escolhera Justin, a sua amizade acabara. Contudo, Natalie sempre soube que não era ela que Cooper desejava, mas sentir o prazer da vitória frente ao seu grande rival.




      – As meninas e eu estamos bem, Cooper. A morte de Justin foi muito difícil, mas já a ultrapassámos.




      A verdade era que mal conseguiam sobreviver.




      – As meninas? – repetiu, sem compreender.




      Evidentemente, também não sabia que Justin a deixara com duas filhas maravilhosas.




      – Tenho duas gémeas. Rose e Lily. Têm oito anos.




      – Gémeas... Incrível! – exclamou, abanando a cabeça. – Portanto Justin tinha duas filhas. Gostava de as conhecer.




      Natalie ignorou a sua indirecta subtil.




      – E tu? O que fazes novamente em Boston, depois de tanto tempo?




      – Já estava um pouco cansado de tanto sol e bom tempo – respondeu com o sorriso sensual que o caracterizava. – Precisava de sentir os ventos frios do Atlântico. Neve, chuva, ar frio.




      – Não, a sério. Vieste só para o casamento? Vieste ver algum amigo? Alguém especial?




      – Não, embora a minha família viva aqui. Voltei para ficar – disse.




      Oh, sim, como podia esquecer que Cooper era um dos Sullivan, uma das famílias com mais influência política em todo o Massachusetts?




      – Vão ficar muito felizes por teres voltado. Onde vais trabalhar?




      Um brilho estranho surgiu nos olhos de Cooper ao ouvir mencionar a sua família.




      – No departamento de cirurgia do Children’s. Um hospital com uma excelente reputação.




      É claro que sim. De facto, era um dos melhores hospitais infantis da zona.




      – Parabéns!




      Certamente, Cooper era um dos seus cirurgiões mais bem pagos. Cooper fora o número um da sua faculdade, algo que sempre deixara Justin furioso e cheio de inveja. Natalie não precisava de perguntar para saber que Cooper também fora o primeiro da sua especialidade na Califórnia, assim como na sua residência e na sua prática profissional.




      O doutor Cooper Sullivan era a pessoa mais inteligente que alguma vez conhecera. De facto, parecia incapaz de fracassar em alguma coisa. O sucesso era-lhe praticamente inato. O único problema de Cooper era a sua atitude. Queria sempre ganhar, queria ser sempre o primeiro, e essa era a mesma atitude que tinha com a sua vida amorosa. Teria alguma vez saído com uma mulher porque gostasse dela, em vez de a considerar mais um troféu? Natalie sabia que Justin a amara pelo que era. Cooper, no entanto, sempre a vira como um desafio, um Evereste para escalar e conquistar.




      Cooper Sullivan não era o seu tipo de homem. Embora ela não estivesse à procura de ninguém, recordou-se.




      Os convidados dançavam freneticamente na pista de dança. Bella Mackenzie, a proprietária da Casamentos Bella e chefe de Natalie, mexia-se entre eles, vendo se estava tudo perfeito. O estilo sulista e quente de Bella, assim como a sua dedicação e entrega às pessoas eram a base do sucesso da Casamentos Bella. Bella nunca se esquecia de nada e, sem dúvida, também devia estar a reparar que a sua pasteleira estava a prestar uma atenção incomum a um convidado moreno atraente.




      – Tenho de ir – Natalie levantou-se.




      Contudo, Cooper segurou-lhe a mão.




      – Dança comigo.




      Ela tentou escapar.




      – Não sou uma convidada.




      Ele sorriu.




      – Mas eu sou.




      Sem permitir que protestasse, Cooper rodeou-a com os seus braços e levou-a para a pista. Por uma décima de segundo, Natalie esteve prestes a empurrá-lo. Era muito arrogante da sua parte nem sequer ter pensado que não queria dançar com ele.




      No entanto, Natalie engoliu a sua irritação e seguiu-o. Afinal de contas, fora o melhor amigo de Justin e ajudara-a a recuperar alguns minutos antes. Para além disso, ele passara muito tempo fora de Boston. Talvez se tivesse sentido aliviado ao vê-la, encontrando uma cara conhecida num mar de caras novas. O mínimo que podia fazer era dançar com ele.




      Adorava dançar. No liceu, pertencera ao grupo de dança e, durante anos, assistira a aulas de dança jazz. Justin prometera-lhe fazer um curso de danças de salão assim que acabasse a especialidade e Natalie continuava furiosa com ele por o ter adiado sempre, como fizera com tantas coisas, incluindo fazer um seguro de vida.




      Claro que Justin nunca adiara gastar dinheiro. Se qualquer um dos dois queria alguma coisa, por muito caro que fosse, comprava-a a crédito. Segundo ele, todos os residentes viviam a crédito, conscientes de que, assim que acabassem a especialidade e começassem a trabalhar, ganhariam muito dinheiro. Natalie acreditara nele e, por isso, ainda estava a pagar as suas dívidas, todos os meses.




      – Foi uma surpresa muito agradável – murmurou Cooper, esboçando um sorriso devastador.




      Devastador. Muito, muito devastador. Moreno, muito moreno, com olhos escuros e pestanas compridas, Cooper tinha o aspecto de um modelo ou de uma estrela de Hollywood.




      Também dançava bastante bem, na verdade, disse para si, deixando-se levar por ele, que a guiava com naturalidade ao ritmo da música.




      Durante a primeira música, Cooper manteve-a afastada e falou sobre coisas transcendentes. Durante a segunda, colou-a ao seu corpo e cobriu-lhe a mão com a sua. Natalie não conseguiu evitar sentir o seu cheiro e sentir o calor do seu corpo. Há muito tempo que não estava nos braços de um homem e sempre adorara as maravilhosas diferenças entre o físico masculino e o feminino. Duro contra suave. Forte contra delicado. Grande contra pequeno. Mais tarde teria de recordar toda a lista de razões por que não queria voltar a ter uma relação sentimental com nenhum homem.




      Quando a música acabou, Natalie recuou, no entanto, Cooper não a soltou.




      – Não tens de te ir embora. Há muito tempo que não nos vemos. Temos de pôr a conversa em dia.




      Natalie olhou à sua volta e viu Bella a falar com a mãe do noivo. A sua chefe levantou um copo de vinho na sua direcção, levantando uma sobrancelha. Que bom! Agora Bella ia fazer-lhe perguntas sobre o lindo cavalheiro com quem dançara. Bella era uma romântica incurável, o que não deixava de ser uma vantagem para o seu negócio de organizar e coordenar os casamentos mais bonitos e espectaculares de Nova Inglaterra.




      Também era uma das grandes damas sulistas de todos os tempos. Bella Mackenzie dera um trabalho a Natalie e incentivara-a a seguir em frente, ao mesmo tempo que lhe oferecera o ombro onde chorar. Natalie adorava-a, tanto que desejava viver o resto da sua vida como ela, como uma mulher independente e que controlava a sua própria vida. Sem necessidade de homens.




      – Eu estou a trabalhar – disse ela.




      No entanto, Cooper não a soltou. Ela puxou a mão, sem sucesso.




      – Já fizeste tudo o que tinhas de fazer – disse, apontando para a mesa do bolo antes de a rodear novamente com os seus braços.




      Natalie viu que Cooper tinha razão. A sua criação maravilhosa estava a ser reduzida a migalhas por convidados que voltavam a repetir o bolo, dizendo como estava delicioso. Natalie não tinha nada para fazer até a recepção acabar.




      Cooper segurou-lhe a mão e levou-a ao peito. Natalie sentiu o batimento rítmico do seu coração e a força do seu peito. Apesar dos seus esforços para não pensar em Cooper como um homem atraente, a sua proximidade e os olhares curiosos das convidadas estavam a fazer com que fracassasse. Sobretudo, estavam a recordar-lhe que era uma mulher apaixonada e que estava sozinha. Contudo, o que menos lhe agradava era a ideia de trair a memória de Justin com o que fora o seu maior rival.




      – Fala-me do teu novo trabalho – disse, tentando ignorar o toque das pernas dele contra ela ou o arrepio que sentia sempre que ele lhe tocava.




      – Eu sou muito aborrecido. Fala-me de ti – disse ele com um sorriso.




      Aborrecido? Natalie duvidava muito que Cooper conhecesse o significado dessa palavra.




      Ela, por outro lado, tinha uma vida bastante normal e comum e estava satisfeita com ela. Às sextas-feiras reunia-se para jogar póquer e mexericar um pouco com as suas amigas da Casamentos Bella e aos domingos à tarde ia ao parque com as suas filhas.




      – Trabalho e cuido das meninas. Só isso.




      – E os bolos?




      – Oh, sim, e faço muitos, muitos bolos.




      – Que vida tão doce! – exclamou e ambos desataram a rir-se. – Ou talvez deva perguntar porque uma pessoa diabética decidiu ser decoradora de bolos.




      – Fada – corrigiu.




      – Oh, sim, fada dos bolos – os olhos dele brilharam, divertidos.




      – As minhas filhas pensam que devia usar uma máscara de Sininho com asas e um tutu.




      Então os olhos dele tiveram um brilho malicioso.




      – Gostava de ver isso.




      – A verdade é que pensei nisso, para festas infantis. Os meninos iam adorar.




      Cooper riu-se e alguma coisa dentro de Natalie reagiu. Há mais de dois anos que não se sentia assim. Feminina, atraente, mulher.




      A ideia fez com que se sentisse envergonhada e cambaleou.




      – Desculpa – disse, corando.




      – Calma. Depois da descida de açúcar precisas de descansar. Não devia ter-te obrigado a dançar tanto.




      Como se estivesse reticente em quebrar o contacto, Cooper deu-lhe a mão e levou-a para uma mesa com uma toalha branca. Natalie seguiu-o sem resistir.




      – Queres beber alguma coisa? – perguntou.




      Natalie deixou-se cair na cadeira e assentiu.




      – Um copo de água, por favor. Estou a transpirar.




      Cooper inclinou a cabeça para ela com um sorriso malicioso.




      – Eu também – disse sedutoramente.




      Natalie corou ainda mais. Há quanto tempo não se sentia assim ao lado de um homem?




      – Cooper, vai-te embora – insistiu, sorrindo.




      Cooper assim fez, contudo, regressou pouco depois com dois copos na mão.




      – Queria provar o teu bolo, mas já não há.




      – Também já não há bolo do noivo?




      – Nem uma migalha. Deves ser uma fada de bolos excelente.




      Antes que Natalie conseguisse responder, o telemóvel de Cooper começou a tocar.




      – Desculpa – disse, tirando o telemóvel do bolso do casaco. – Doutor Sullivan.




      Uma transformação surpreendente aconteceu perante os olhos de Natalie, uma transformação que ela já vira inúmeras vezes com Justin. O rosto animado e brincalhão de Cooper ficou repentinamente sério e a sua atitude sedutora tornou-se concentrada.




      – Chame o doutor Francis. Vou precisar da ajuda dele. Estou aí dentro de vinte minutos.




      Cooper fechou o telefone e meteu-o no bolso.




      – Uma emergência? – perguntou Natalie.




      Ele assentiu e levantou-se.




      – Lamento muito, mas tenho de ir. Foi um prazer ver-te, Natalie.




      Natalie sentiu-se desiludida.




      – Igualmente, Cooper. Espero que corra tudo bem com o teu doente.




      Ele inclinou a cabeça e antes de sair deu-lhe o seu cartão.




      – Telefona-me. Podemos combinar qualquer coisa para outro dia.




      Então desapareceu, deslizando entre os convidados com movimentos seguros e rápidos.




      Natalie olhou para o cartão-de-visita com a sua morada e o seu número de telefone.




      Queria que lhe telefonasse? A um homem que, em apenas uns minutos, começara a destruir a sua determinação de não ter mais relações sentimentais?




      Nem pensar. Não estava louca.
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